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pioneirismo na Enfermagem

A na Justina Ferreira Néri foi a primeira en-
fermeira brasileira quando serviu como vo-
luntária na Guerra do Paraguai.

Nascida em Cachoeira de Paraguaçu – (BA), em 
13 de dezembro de 1814 e filha de José Ferreira 
de Jesus e de Luísa Maria das Virgens, Ana Néri 
casou-se com o capitão-de-fragata Isidoro Antônio 
Néri em 1837. Sete anos mais tarde, Isidoro fale-
ceu vítima de meningite e deixou Ana com três fi-
lhos: Justiniano, Antônio Pedro e Isidoro Antônio 
Néri Filho.

Em dezembro 1864, com a eclosão da Guerra do 
Paraguai, Ana Néri solicitou ao presidente da pro-
víncia da Bahia, conselheiro Manuel Pinho de Sousa 
Dantas, que acompanhasse seus filhos, irmão (major 
Maurício Ferreira) e um sobrinho durante a guerra, em 
troca prestaria serviços hospitalares durante o con-
fronto. Concedido o pedido, ela saiu de Salvador em 
agosto de 1865, com a competência de enfermeira.

Começou seu trabalho no hospital de Corrien-
tes, onde havia, nessa época, cerca de seis mil 
soldados internados e algumas poucas freiras vi-
centinas. Mais tarde, assistiu os feridos em Salto, 
Humaitá, Curupaiti e Assunção. Na capital para-
guaia, montou na casa onde morava, com seus pró-
prios recursos, uma enfermaria-modelo. 

Ainda em Assunção, foi chamada a cuidar de um 
jovem médico que havia sido alvejado por tiros à 
queima-roupa ao tentar evitar que guerrilheiros pa-
raguaios entrassem no alojamento brasileiro de que 
cuidava, onde havia muitos feridos. O jovem médico 
era o dr. Justiniano, seu filho. Além do filho, Ana 
também viu seu sobrinho morrer na guerra.

Terminada a Guerra do Paraguai, voltou ao Brasil 
em 1870 e recebeu diversas homenagens, conferidas 
pelo governo imperial. Medalha Geral de Campanha e 
a Medalha Humanitária de primeira classe. Em outra 
homenagem, a primeira escola oficial de enfermagem 
de alto padrão do Brasil, fundada em 1923 por Carlos 
Chagas, recebeu o nome Ana Néri em 1926.

Junto com as homenagens, Ana recebeu uma 
pensão vitalícia do Imperador Dom Pedro II. Ela 
destinou esse dinheiro à educação de quatro órfãos 
que adotou no Paraguai. Ana Néri morreu no Rio de 
Janeiro, aos 66 anos, em 20 de maio de 1880.

Homenagens Póstumas
Em 1938, Getúlio Vargas assinou o decreto 

nº 2.956, que instituía o Dia do Enfermeiro, a ser 
celebrado em 12 de maio, devendo nesta data 
ser prestadas homenagens especiais à memória 
de Ana Néri, em todos os hospitais e escolas de 
enfermagem do País.

No ano passado, por intermédio da Lei nº 
12.105, de 2 de dezembro, Ana Justina Ferrei-
ra Néri entrou para o livro dos Heróis da Pá-
tria, depositado no Panteão da Liberdade e da 
Democracia, em Brasília. Além disso, Ana Néri 
tem um retrato exposto no Memorial da Câma-
ra Municipal de Salvador. O retrato foi pintado 
em 1870 por Vitor Meirelles de Lima e, até hoje, 
possui qualidade indiscutível.

Pintura: Vitor M
eirelles (1870)
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Guilherme Narciso de Lacerda 
Diretor-Presidente da FUNCEF

Eleições FUNCEF 2010
A FUNCEF passa mais uma vez por um momento significativo de sua história. 

Está aberto o Processo Eleitoral 2010, no qual a maioria dos associados à Fun-
dação poderá escolher seus representantes para ocupar cadeiras na Diretoria 
Executiva e nos conselhos Deliberativo e Fiscal.

Quatro chapas se inscreveram, o que mostra o fortalecimento contínuo das 
eleições na Entidade, e todas foram devidamente homologadas pela Comissão 
Eleitoral. (Conheça todas as chapas e seus membros no encarte desta edição). 
Espera-se que as chapas travem um debate de alto nível, buscando mostrar suas 
plataformas de atuação para os próximos anos. A votação ocorrerá entre os dias 
26 de abril e 6 de maio, a divulgação da chapa eleita será feita em 7 de maio e a 
posse acontecerá no dia 1º de junho de 2010.

É fundamental a participação dos ativos, aposentados e pensionistas nesse 
pleito, acompanhando as propostas e valorizando o voto consciente. O processo 
Eleitoral 2010 é um reflexo da política de democratização da FUNCEF, cuja marca 
mais expressiva é a formação paritária dos órgãos estatutários. Os associados 
têm voz ativa, por meio dos seus representantes eleitos, e como os verdadeiros 
donos dos recursos investidos, podem seguir de perto as atividades desenvolvi-
das na Fundação.

Outro tema de destaque nesta publicação é a redução para os participantes 
ativos da taxa de custeio administrativo. O percentual passou a ser de 4,75% so-
bre as contribuições. Para o REB, cuja taxa era de 15%, haverá redução de 68%. 
No Novo Plano, que tinha taxa de 7%, o ganho chega a 32%, e no REG/REPLAN 
não saldado (cuja taxa era de 8%) o ganho é de 40%. Essa alteração, válida para 
o exercício de 2010, será revista anualmente e somente foi possível em razão da 
existência do Fundo Administrativo de R$ 151 milhões, constituído de sobras de 
parcelas anteriores de custeio (veja mais na página 9). 

Um assunto também importante é a Reabertura do Saldamento do REG/RE-
PLAN. O objetivo é proporcionar nova oportunidade aos participantes ativos, apo-
sentados e pensionistas que ainda não aderiram ao plano saldado e ao Novo 
Plano (no caso dos ativos). O prazo de adesão se encerra em 30 de abril de 2010 
(veja mais na página 8).

Leia ainda informações sobre tábua atuarial, divulgação de números da pesquisa 
de satisfação realizada em 2009 e uma entrevista com o doutor em Economia Jorge 
Arbache, que fala sobre as consequências do crescimento demográfico no Brasil.

Boa leitura!
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Capa

Sobre qual dos assuntos apre-
sentados nesta edição da Re-
vista FUNCEF você gostaria de 
saber mais?

 Saldamento do REG/REPLAN

 Tábua atuarial

 Eleições FUNCEF 2010

 Outros. Quais?

Resultado da enquete 

Dos associados que responderam 
a enquete da edição anterior, 
100% consideram muito importan-
te votar nas eleições para direto-
res e conselheiros da FUNCEF.

Confira a matéria sobre o Processo 
Eleitoral Funcef 2010, (páginas 11 e 12).
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Esta é uma publicação relativa aos meses de março 
e abril, produzida pela Coordenação de Comunicação 
Social da FUNCEF e impressa em papel certificado, 
cuja produção não agride o meio ambiente.

ENDErEço
SCN, qd. 2, bl. A, 12º e 13º andares, Ed. Corporate 
Financial Center, CEP. 70712-900, Brasília-DF
Central de Atendimento: 0800 706 9000
Telefone-geral: (61) 3329-1700
www.funcef.com.br
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CONCURSO CULTURAL
Gostei tanto do conto O Grão de Mostarda, de Leandro Lima do Nascimento, classificado em segundo lugar, 

que até me emocionei um pouco. A meu ver deveria ter ficado em primeiro. Parabéns pelo concurso e também 
a todos os participantes.

Jorge Eladio P. Silva

Adesão ao novo plano
Gostaria de me associar a FUNCEF. Como fazer?

Janara Freitas Branco

>> Para desfrutar de todos os benefícios oferecidos pela FUNCEF, basta fazer sua adesão. É muito fácil. Primeiro, 
faça a simulação do seu benefício. É só acessar o simulador em www.pensenoseufuturo.com.br e preencher as in-
formações solicitadas, como o valor do seu salário de participação (parcelas habituais de sua remuneração sobre as 
quais incide contribuição ao INSS) e a porcentagem dele que será destinado ao seu saldo de conta. O simulador con-
tabilizará a sua contribuição, somará à contribuição da CAIXA e as projeções de rentabilidade e fará uma simulação 
de quanto será seu benefício. Após simular seu benefício futuro é só preencher o termo de adesão, também disponível 
no site, imprimir e enviá-lo à FUNCEF por malote.
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Na edição 42 da Revista FUNCEF, página 10, na tabela Veja os aumentos no benefício saldado - de 1º/9/06 até 1º/1/10, 
retificamos que o incentivo de 10,79% (para os participantes ativos) concedido ao benefício saldado foi aplicado em 
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Aumento dos benefícios saldados de 1º/9/2006 até 1º/1/2010
10,79% (incentivo aplicado nessa data e já 
informado no valor contido no termo de adesão) 

4% retroativo a setembro/2006 (Artigo 120 do REG/REPLAN)

3,54% (repasse do Fundo de Revisão do Benefício)

2,81% -  INPC de janeiro a dezembro/2006 (para quem estava no REB), 
ou 1,64% -  INPC de agosto a dezembro/2006 (para quem estava no REG/REPLAN)

5,35% (Repasse do Fundo de Revisão do Benefício)

5,16% -  INPC

6,48% -  INPC

4,11% - INPC 

1,08% (Repasse do Fundo de Revisão do Benefício)

31 de agosto de 2006 e já estava inclu-
ído no valor do benefício informado no 
termo de adesão. O percentual de 4% 
foi aplicado em janeiro de 2007, sobre 
o valor informado no termo de adesão, 
retroativo a setembro de 2006.

Informamos também que o reajus-
te de 2,81% do INPC foi aplicado em 1º 
de janeiro de 2007 para os participan-
tes do REB. Para quem estava no REG/
REPLAN na época do Saldamento, o 
índice do INPC foi de 1,64%, conforme 
tabela a seguir: 
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Reflexões sobre 
demografia no Brasil

A taxa de fecundidade no Brasil caiu de quatro filhos 
por mulher, em 1980,  para 1,75, em 2010. O fenôme-
no mostra que o crescimento demográfico no Brasil 
está aquém do necessário para manter a população 
estável. “O Brasil tem muitos desafios e um deles é 
enriquecer antes de envelhecer”, alerta o doutor em 
Economia Jorge Saba Arbache em entrevista exclusi-
va à Revista FUNCEF.  
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Revista FUNCEF – O senhor realizou 
recentemente um estudo sobre a redu-
ção da taxa de fecundidade no Brasil. O 
Brasil deixou de ser um país de jovens? 
Jorge Arbache – A população brasileira 
está envelhecendo rapidamente e a olhos 
vistos, produzindo uma das mais rápidas 
mudanças demográficas observadas em 
todo o mundo nas últimas décadas. Em 
1980, 7% da população era constituída por 
pessoas de mais de 65 anos. Em 2010, a 
participação subiu para 10%. Projeções do 
IBGE indicam que até 2030 essa participa-
ção já deverá ter dobrado. A principal causa 
desse fenômeno é a impressionante queda 
da taxa de fecundidade. Em 1980, a taxa de 
fecundidade era de pouco mais de 4 filhos 
por mulher. Em 2010 caiu para apenas 1,75. 

Projeções do IBGE indicam que já em 2020 
o número de filhos será de apenas 1,5, por-
tanto, muito abaixo da taxa de reposição 
necessária para manter a população está-
vel, que é de dois filhos. 

RF – Nesse aspecto, qual a situação do 
Brasil com relação a outros países?  
Jorge Arbache – Para se ter uma ideia de 
quão baixa é a taxa de fecundidade brasi-
leira hoje, ela já é comparável à dos países 
de renda alta, mas com a diferença de que 
naqueles países a fecundidade caiu lenta-
mente e eles são ricos, o que lhes permite 
tratar adequadamente dos problemas típi-
cos de uma população madura. Mas, como o 
Brasil ainda é um país em desenvolvimento 
e com muitos desafios básicos a ser supe-
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O principal desafio 
é criar políticas 
que, primeiro, 
estabilizem, e 

depois invertam a 
tendência de queda 

da fecundidade, 
aumentando a 

força de trabalho e 
a economia.”

rados, nosso maior desafio é encontrar meios 
de enriquecer antes de envelhecer. Note-se 
que França, Reino Unido e Estados Unidos, por 
exemplo, têm taxas de fecundidade superiores 
à brasileira, e até a China, que adotou vigorosa 
política de controle demográfico, voltou a ob-
servar aumento da taxa de fecundidade desde 
o início dos anos 2000.

RF – Quais as projeções demográficas 
para os próximos 30 anos? 
Jorge Arbache – A permanecer a dinâmica 
demográfica ora em curso, o País deverá ex-
perimentar redução populacional já a partir de 
2040. A essa altura, a população de maiores 
de 65 anos será de pelo menos 26,5% do total, 
enquanto a população de crianças e adoles-
centes terá diminuído para patamares somente 
comparáveis aos de países ricos e maduros.

RF – Como o envelhecimento da popula-
ção pode afetar a previdência social e as 
entidades de previdência complementar? 
Jorge Arbache – Essas entidades terão de 
que se estruturar desde já para se adaptar à 
mudança demográfica em curso. Isso implica 
adequação dos investimentos em termos de 
prazo e retorno que atendam à mudança do 
perfil demográfico. O desafio é, pois, muito 
grande.

RF – O senhor defende a tese de que o 
Brasil precisa enriquecer antes de enve-
lhecer. O que é necessário para que esse 
sonho se torne realidade?
Jorge Arbache – O principal desafio aqui é 
criar políticas que, primeiro, estabilizem, e 
depois invertam a tendência de queda da fe-
cundidade, aumentando a força de trabalho, 
juntamente com políticas que incentivem a 
competitividade da economia. Isso passa por 
políticas relativas à família, ao trabalho e à 

economia. No campo da família e do trabalha-
dor, devem-se rever as políticas de educação e 
planejamento familiar; incentivar a fertilidade 
por meio de subsídios às famílias Por exem-
plo, bolsa escola mais focalizada); implantar 
políticas e ações que reduzam a elevadíssima 
mortalidade de jovens; aumentar a oferta e a 
qualidade dos serviços de apoio à maternida-
de, à família e à criança (serviços de saúde, 
saúde reprodutiva, creche, lazer, escola em 
tempo integral, etc); incentivar a maior partici-
pação do pai na educação dos filhos por meio 
de modificações na legislação trabalhista; in-
centivar e encorajar a migração para o Brasil, 
especialmente de pessoas já treinadas e de 
países sul-americanos; flexibilizar a legislação 
trabalhista de forma a encorajar o emprego em 
tempo parcial e o trabalho por conta própria; 
e rever a idade mínima de aposentadoria e o 
tempo de contribuição. 

RF – Na sua opinião é preciso adequar a 
legislação?
Jorge Arbache – Nesse contexto, legisla-
ções ora em discussão de redução da jornada 
de trabalho, redução da idade de isenção de 
imposto de renda de 65 anos para 60 anos, me-
didas entre outras, mostram-se inadequadas 
para a nova estrutura demográfica e requerem 
crescente elevação da carga tributária.

RF – E no campo econômico?
Jorge Arbache – No campo econômico, devem-
se adotar tecnologias mais sofisticadas e poupa-
doras de trabalho; reforçar políticas de aumento 
e valorização do capital humano; elevar os inves-
timentos em educação secundária e terciária, ciên-
cia, tecnologia e gestão; elevar os investimentos 
em infraestrutura e na redução da burocracia que 
eleva os custos dos negócios; aumentar a eficiên-
cia do mercado de capitais e do mercado financei-
ro; e rever a carga e a estrutura tributárias.

Veja a íntegra dessa entrevista no site 
www.funcef.com.br



Quer aderir? Saiba como!
Imprima três cópias do termo de adesão (disponível no Autoatendi-

mento do site da FUNCEF), preencha, assine e envie, por meio de malote 
monitorado/CAIXA, para a FUNCEF/BR, em Brasília/DF, até o final do 
prazo fixado para a adesão. A documentação pode ser entregue também 
nas representações regionais da Fundação ou enviada pelos Correios 
(neste caso, recomendamos o uso de Aviso de Recebimento).

Saiba mais em: www.saldamento.com.br

seu benefício

Oportunidade de aderir 
    à modalidade saldada 
                   do REG/REPLAN    
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Conheça as vantagens do Saldamento e faça sua adesão

Em atenção ao pedido da Patrocinadora, 
a FUNCEF reabriu, no dia 1º de março, o 
processo de Saldamento do REG/REPLAN. 

O objetivo é proporcionar nova oportunidade aos 
participantes ativos, aposentados e pensionistas 
que ainda não aderiram ao plano saldado e ao 
Novo Plano (no caso dos ativos). O prazo de ade-
são se encerra em 30 de abril de 2010. 

Os associados que optarem agora pelo Sal-
damento terão as mesmas condições oferecidas 
nos processos anteriores (em 2006 e 2008).

Vantagens 

Ativos – Para os participantes ativos se-
rão efetivados os reajustes mensais do 
INPC e aumentos reais de 4% (set/2006), 
3,54% (jan/2007), 5,35% (jan/2008) e 1,08% 

(jan/2009). Além disso, passarão a fazer 
parte do Novo Plano, cujo principal benefí-
cio é a elevação do teto de contribuição da 
CAIXA que irá até 12% do total da folha. 
Outras vantagens: contribuição incluindo o 
CTVA (limitada ao salário de participação 
de R$ 10.617,51); antecipação de até 10% 
do total do saldo da conta na concessão do 
benefício; resgate integral do saldo de con-
ta em caso de desligamento da CAIXA, cor-
reção anual do benefício FUNCEF pelo INPC.

Aposentados e pensionistas – Já os 
aposentados e pensionistas terão o bene-
fício saldado calculado com base no valor 
do benefício de 31 de agosto de 2001 ou no 
DIB*, se posterior, acrescido dos mesmos 
incentivos e reajustes de quem tinha mi-
grado para o REB. Mais que isso, receberão 
incentivo de R$ 1.350 pagos pela CAIXA, 
reajustes anuais do INPC e aumentos reais 
de 4% (set/2006), 3,54% (jan/2007), 5,35% 
(jan/2008) e 1,08% (jan/2009).

No acumulado de 2007 a 2010, já foram 
mais de 27% de aumento real a fim de re-
cuperar o poder aquisitivo dos benefícios 
dos assistidos. Se somados os reajustes 
regulamentares, o percentual sobe para 
52%, contra uma inflação de 19,85% no 
mesmo período. 

* DIB – Data de Início do Benefício



Conheça as vantagens do Saldamento e faça sua adesão
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Em busca de mostrar todos os benefí-
cios do Novo Plano aos não associa-
dos, gestores e técnicos da Fundação 

estão percorrendo as Superintendências da 
CAIXA em todo o Brasil realizando palestras 
sobre o tema. 

A ação vale parte da campanha de ade-
são, pretende sensibilizar os mais de 7 mil 
empregados da CAIXA que ainda não fize-
ram sua adesão. Até agora, as palestras já 
ocorreram em 15 cidades e a previsão é de 
que pelo menos 35 encontros sejam reali-
zados até junho.

Palavra de quem aderiu
Confira a opinião de quem tomou a de-

cisão de participar da FUNCEF:

“Ser empregado da CAIXA e não se 
associar à Fundação é perder a opor-
tunidade de planejar uma aposenta-
doria tranquila. A aposentadoria não 

se planeja  na última década de trabalho, mas a 
partir do primeiro dia de admissão na empresa.” 

Lucíola Maria Alves de Souza, Recife/PE
Aposentada desde 1997 

Avante, FUNCEF!
Gestores percorrem o País em busca   
dos não associados

Os participantes pagarão 
no ano de 2010 somente 
4,75% de custeio adminis-

trativo sobre as contribuições, de 
acordo com a decisão dos órgãos 
colegiados da FUNCEF. A regra 
vale também para as contribui-
ções da Patrocinadora.

Essa alteração, válida para o 
exercício 2010 e que será revis-
ta anualmente, só foi possível 
em razão da existência do Fun-
do Administrativo de R$ 151 mi-
lhões, constituído de eventuais 
sobras de parcelas anteriores 
de custeio. São os recursos acu-
mulados nesse fundo que com-
pletam o valor necessário para 
custear os planos.

Destaque-se que as mudan-
ças na forma de custeio vêm 
sendo discutidas pelo sistema 
de previdência complementar 
há muito tempo. Essa iniciativa 
faz parte do conjunto de ações 
empreendidas pela atual gestão 
da Fundação com o objetivo de 
promover cada vez mais melho-
rias para os associados.

Vantagem para os partici-
pantes – Para o REB, cuja taxa 
era de 15%, haverá uma redu-
ção de 68%. No Novo Plano, 
que tinha taxa de 7%, o ganho 
chega a 32%; e no REG/REPLAN 
não saldado (cuja taxa era de 
8%) o ganho é de 40%. 

Fundo administrativo atenua taxa 
de custeio 
A taxa será de 4,75%, sobre as contribuições, para todos os planos

seu benefício

"A qualidade de vida que nós conquistamos 
hoje tem relação direta com o quanto nos pla-
nejamos ontem. Investir na FUNCEF contando 
com o patrocínio da CAIXA é uma das melhores 
formas de planejar hoje a qualidade de vida que 
queremos amanhã.”

Rafael Pavanello, analista da GENET/DF 
Associado desde 2006

Saiba mais
www.pensenoseufuturo.com.br

No caso do REB e do Novo Pla-
no, a redução terá impacto direto 
no saldo de conta dos participantes, 
que passarão a acumular mais, por 
conta da diminuição do desconto nas 
suas contribuições. No REG/REPLAN, 
quanto menor a taxa, mais recur-
sos do valor da contribuição serão 
destinados para a garantia dos 
benefícios do plano.

Para os participantes assisti-
dos, continuam as mesmas taxas 
do custeio administrativo no Novo 
Plano e no REG/REPLAN Saldado 
(1%) - a patrocinadora arca com 
mais 1% - e no REB (2%). 

Alterações na legislação – 
As mudanças na legislação que 
trata do custeio administrativo 
das entidades fechadas de pre-
vidência, por meio da da Reso-
lução MPS/CGPC nº 29/2009, 
estabelecem novos limites à 
taxa de administração de até 1% 
dos recursos garantidores dos 
planos ou de até 9% sobre as 
contribuições e benefícios.   

Antes, cada plano tinha seu per-
centual de custeio. Com as novas 
regras, será uma taxa para todos os 
participantes, sem diferenciação.

É válido ressaltar que a taxa 
de administração será repassada 
ao Plano de Gestão Administrativa 
(PGA), instrumento contábil institu-
ído pela MPS/CGPC 28/2009 para 
gerir as despesas administrativas.
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Processo Eleitoral
FUNCEF 2010

Confira as chapas homologadas pela Comissão Eleitoral  

Processo Eleitoral
FUNCEF 2010

De 26 de abril a 6 de maio, participantes ati-
vos, aposentados e pensionistas terão a oportuni-
dade de eleger seus representantes para a Dire-
toria Executiva e conselhos Deliberativo e Fiscal. 
As quatro chapas inscritas nas Eleições FUNCEF 
2010, “Movimento pela FUNCEF”, “Equilíbrio”, “A 
Chapa d@s Associad@s” e “Renovação e Trans-
parência” foram homologadas dia 23 de março 
pela Comissão Eleitoral. 

Como não houve nenhum requerimento de im-
pugnação no prazo estabelecido pelo Regulamen-
to (15 e 16 de março), a Comissão decidiu ante-
cipar a homologação, prevista para ocorrer até o 
dia 14 de abril. Com isso, a próxima etapa será 
a votação (26 de abril a 6 de maio). O resultado 
será divulgado dia 7 de maio e os eleitos tomarão 
posse em 1º de junho.

Vagas - São três vagas para a Diretoria Exe-
cutiva, quatro para o Conselho Deliberativo (dois 
titulares e dois suplentes) e duas para o Conselho 

Confira as próximas etapas

Votação: de 26 de abril a 6 e maio de 2010
Divulgação da chapa eleita: 7 de maio de 2010
Posse dos membros eleitos: 1º de junho de 2010

Fiscal (um titular e um suplente). As eleições se-
rão realizadas em turno único, por meio de sis-
tema eletrônico, com acesso por senha pessoal 
do eleitor. 

Votação - Os empregados da ativa votarão 
pelo SISRH 4.1 da CAIXA. Já os aposentados, 
pensionistas, licenciados, autopatrocinados e 
empregados ativos afastados votarão pelo site 
www.funcef.com.br ou pelo telefone 0800 722 01 58. 
A ligação é gratuita. 

Divulgação - A FUNCEF está empenhada 
em dar a máxima visibilidade às eleições divul-
gando em seus canais de comunicação todas as 
etapas do processo validadas pela Comissão 
Eleitoral. Além das informações publicadas no 
site da Fundação e na Revista FUNCEF, está dis-
ponibilizado um hotsite contendo a apresenta-
ção das chapas, as  propostas dos candidatos, 
o cronograma eleitoral e outros dados sobre a 
votação. Acesse o hotsite por meio do banner 
“Processo Eleitoral FUNCEF 2010”, localizado à 
margem esquerda da página principal do portal 
da Fundação.   Como votar 

•	 Empregados da ativa: SISRH 4.1 da CAIXA 
•	 Empregados ativos afastados: site 
       www.funcef.com.br ou 0800 722 0158
•	 Aposentados, pensionistas, licenciados e 

autopatrocinados: site www.funcef.com.br 
       ou 0800 722 0158

Processo Eleitoral
FUNCEF 2010

capa
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Processo Eleitoral
capa

Participantes falam sobre processo democrático 
As eleições na FUNCEF representam um avanço na história da Fundação, pois garantem pa-

ridade  administrativa, trazem mais transparência ao fundo de pensão e atendem a uma antiga  
reivindicação dos participantes. 

Para o associado Jorge Luiz Karwowski, gerente de serviços da CAIXA 
em Curitiba (PR), o processo eleitoral na FUNCEF está marcado, sobretu-
do,  por seu caráter democrático. Segundo ele, é importante haver me-
canismos para que o voto seja consciente e os eleitores conheçam os 
candidatos, suas propostas e compromissos. 

“Um processo só é realmente democrático quando a honestidade 
está presente como um valor intrínseco. É preciso que os eleitos sejam 
pessoas honestas, sensatas e hábeis na administração financeira dos 
recursos e com propostas claras e atitudes transparentes desde a sua 
candidatura”, opina o associado.

Para a supervisora social da GIDUR/Teresina (PI), Ieda Maria Souza 
Rocha, é importante que os associados votem conscientes, sabendo es-
colher bem seus  representantes.      

“Considero fundamental participar das eleições. Caso deixemos de par-
ticipar voluntariamente deste processo, na prática, estaremos abdicando do 
direito de fazer valer a nossa voz.  Nada mais justo que participemos em 
igualdade de condições na gestão administrativa da Fundação. Mas é pre-
ciso que os associados se façam representar por pessoas que exerçam a 
defesa de seus interesses”, defende. 

A mesma opinião é defendida pela aposentada Maria Helena Sá, de 
Pernambuco.“ É importante lembrar que, ao eleger nossos representan-
tes, concedemos a eles o poder de decidir os melhores negócios para 
a FUNCEF. Portanto, é preciso ser criterioso e racional no momento de 
nossas escolhas. Não basta ser atuante para ocupar um cargo de Dire-
toria ou nos conselhos Deliberativo e Fiscal, tem que ser tecnicamente 
capaz.”, opina.

Processo Eleitoral
FUNCEF 2010
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Assertividade nos 

RESPOSTA DA FUNCEF:  A tábua atuarial, tam-
bém chamada de biométrica, é um instrumento 
utilizado pelos fundos de pensão para calcular 
o montante de recursos necessários à cobertura 
dos  benefícios que os participantes receberão no 
futuro, levando em conta a estimativa de quantos 
anos cada um deles viverá. 

Para fazer esses cálculos, são utilizadas as 
tábuas da população dos Estados Unidos, como 
as chamadas AT 49, AT 83 e, a mais recente, AT 
2000 – o número nas siglas refere-se ao ano que 
cada uma delas foi elaborada. A adoção dessas 
referidas tábuas de mortalidade/sobrevivência 

TÁBUA MASCULINO FEMININO

AT 49 77,2 ANOS 81,3 ANOS

AT 83 81,7 ANOS 85,8 ANOS

AT 2000 83,9 ANOS 87 ANOS

Histórico
A primeira tábua atuarial construída sobre 

princípios científicos foi a Breslaw Table, ela-
borada por Edmund Halley em 1693. Seu nome 
vem da cidade em que os dados foram coleta-
dos, Breslaw, atual Wroclaw, na Polônia.

Em 1815, Joshua Milne, atuário da Sun 
Life, apresentou uma tábua de mortalidade por 
meio de técnicas estatísticas e demográficas 

similares às utilizadas atualmente, na cidade 
inglesa de Carlisle. 

Em 1868, no EUA, foi publicada uma tábua 
de mortalidade com uma grande base de dados 
de seguros norte-americana, o que é conside-
rado um marco nesse estudo.

No Brasil existem algumas tábuas de mor-
talidade populacionais criadas pelo IBGE, tais 
como a Experiência Brasileira 1980, 1991, 2002.

Gostaria de saber o que é e como funciona a tábua atuarial?

cálculos atuariais
No começo deste ano, a Fundação passou a utilizar uma nova 

tábua atuarial, como forma de ajustar os cálculos de paga-
mento dos benefícios à realidade de vida dos seus participan-

tes. Sobre o assunto, a associada da Gerência de Certificação Digital 
(GECER/DF), Lorena Silva Dias, pergunta: 

visa a diminuir as margens de erro nos cálculos, 
pois o perfil dos participantes de fundos de pen-
são é diferente da média da população brasileira. 

Em janeiro deste ano, a FUNCEF passou a uti-
lizar a tábua AT 2000. Essa atualização conside-
ra que a média de vida dos participantes é mais 
longa e que o fundo vai passar mais tempo pa-
gando benefícios. Para garantir esse pagamento, 
a Fundação aportou aos planos cerca de R$ 316 
milhões, garantindo, assim, maior segurança aos 
seus integrantes, visto que o aumento da expec-
tativa de vida da massa de participantes e assis-
tidos passa a ser refletida  nos cálculos atuariais.
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entenda seu fundo de pensão

Disseminar informação sobre a gestão da 
FUNCEF e mostrar a  importância de cons-
truir uma poupança de longo prazo, objeti-

vando um futuro tranquilo. Uma área da Fundação 
é responsável por conduzir essas e outras ações 
institucionais. A Coordenação de Comunicação 
Social (COSOC) cuida dos veículos utilizados para 
dar visibilidade às atividades desenvolvidas na 
Entidade e formar uma cultura previdenciária en-
tre os empregados da CAIXA.

A COSOC é responsável por elaborar a Revista 
FUNCEF, atualizar o conteúdo e o formato do site, 
produzir relatórios, realizar eventos institucionais, 
pesquisas de opinião e campanhas, como a de 
adesão. “Queremos comunicar claramente, aos 
participantes e aos que ainda não aderiram, a 
segurança que é poder contar com um fundo de 
pensão para a aposentadoria”, comenta a coor-
denadora da área, Valéria Fazzura.

Atribuições – As principais atribuições da co-
ordenação estão diretamente ligadas ao bom 
relacionamento com os integrantes da Funda-
ção. “Cuidamos para que a comunicação seja 
feita da forma mais adequada para alcançar  
seu público-alvo”, explica. 

A coordenadora conta que o objetivo é “dar 
transparência aos atos de gestão da Fundação, 
mantendo os participantes informados. Isso 
inclui agilidade, transparência e clareza na 
comunicação. Precisamos muitas vezes trans-
formar a linguagem técnica em conteúdo aces-
sível à leitura. Temos ampliado o número e o 
formato de nossos veículos de comunicação e 
dado leveza a temas normalmente difíceis de 

Comunicação: 
(in)forma e conteúdo 
Conheça a área responsável por divulgar as informações 
aos participantes de modo objetivo e transparente

entender. Um exemplo são nossos quadrinhos 
para educação previdenciária”. 

O trabalho da COSOC alinha-se ao planeja-
mento estratégico da Fundação que propõe me-
tas como a adesão de 95% dos empregados da 
CAIXA e alcançar 80% de satisfação dos partici-
pantes. Valéria destaca que a FUNCEF já superou 
os 90% de adesão em 2009. “Temos como desa-
fio cumprir a meta em 2010”. 

Imagem – No cumprimento de suas atribuições, 
a área tem uma grande responsabilidade: pre-
servar a imagem da FUNCEF. O reconhecimento 
desse trabalho vem dos próprios participantes. 
Na pesquisa de opinião realizada nos 
meses de novembro e dezembro a 
eficiência da comunicação recebeu 
nota 8,4 (leia matéria na página 10).        

Para realizar seus trabalhos, a Co-
ordenação de Comunicação conta com 
uma equipe formada pela gestora, cin-
co profissionais de comunicação, um 
assistente  e dois estagiários. 

“O profissional de comu-
nicação tem de ter alta qua-
lificação técnica e ética, não 
apenas para tratar os con-
teúdos de forma adequa-
da e responsável, mas, 
sobretudo, para saber 
valorizar o lado humano, 
trazendo o  participante 
para o centro desse 
processo”, conclui a 
coordenadora.

Valéria Fazzura
Coordenadora de Comunicação da FUNCEF

Arquivo FUN
CEF



especial

A credibilidade da FUNCEF entre seus par-
ticipantes, entidades de classe, colabo-
radores, representantes da Patrocinado-

ra e de órgãos externos é de 85%. Essa imagem 
positiva é reforçada quando o item avaliado é  
“confiança na gestão do fundo”, que alcança 
82% de aprovação. A conclusão é de um estudo 
realizado pela Pólis Pesquisa entre os meses de 
novembro e dezembro de 2009, quando foram 
ouvidas 920 pessoas em todo o País. 

As entrevistas foram aplicadas por telefone 
nos locais de trabalho e residências dos entre-
vistados com o objetivo de mensurar o grau de 
satisfação dos públicos-alvo com a FUNCEF. 

Do total de entrevistados, 720 (78%) são 
participantes (ativos, aposentados e pensio-
nistas). O outro universo é formado por líderes 
associativos (50), ocupantes de cargos estratégi-
cos na CAIXA (50), empregados da FUNCEF (50) 
e representantes de órgãos externos que têm 
relacionamento com a Fundação (50). 

Transparência – Com relação ao atributo 
“imagem institucional e relacionamento”, 
além da credibilidade (média 8,5) e da 
confiança na gestão (8,2), os itens mais 
bem avaliados foram: pontualidade no re-
cebimento do benefício (9,2), segurança 
de recebimento do benefício futuro (8,4), 
retorno dos investimentos (8,2), transpa-
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rência (8,2) e justeza ou correção no cálculo 
do benefício (7,9). 

Atendimento – Entre os participantes ativos, o ín-
dice de satisfação com o atendimento prestado pela 
FUNCEF subiu de 69,6%, em 2008, para 83,5% em 
2009.  No geral, a satisfação dos empregados da 
CAIXA com a Fundação é de 73%     

Com relação ao esclarecimento de dúvidas, a 
média conferida por associados ativos subiu de 7 
(2008) para 7,5 em 2009. No quesito “rapidez do 
atendimento”, a média da Fundação subiu de 6,9 
(2008) para 7,6, em 2009.
  Os itens “empréstimo pessoal” e “descontos em 
hotéis” receberam notas 8,8 e 8,2  respectivamente. 

Comunicação – A eficiência da comunicação re-
cebeu nota 8,4. A Revista FUNCEF aparece em pri-
meiro lugar com relação ao veículo mais utilizado 
entre os associados para buscar informações sobre 
a Fundação, com 95,3% das citações. Em seguida, 
estão o site (51,3%) e o Relatório Anual (49,4%).  

Investimentos – Quando perguntados sobre como 
a FUNCEF conduziu os investimentos durante a crise 
financeira internacional, os participantes ativos atri-
buíram média 8,1 à Fundação. 

Aumento da satisfação entre aposentados e 
pensionistas – Entre os aposentados e pensio-

alta 
credibilidade

Índice de confiança entre os integrantes 
da Fundação alcança 85%

FUNCEF tem
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especial

nistas, a nota atribuída à satisfação com a 
FUNCEF foi 79.  Ainda segundo a pesquisa, 
entre os assistidos há um aumento na ava-
liação positiva quanto ao relacionamento 
com a Fundação, cuja média subiu de 7,6 
(2008) para 8,1 em 2009.

Também houve um crescimento signifi-
cativo na satisfação dos associados com 
relação ao esclarecimento de dúvidas e à 
resolução dos problemas. Entre aqueles 
que procuraram a FUNCEF, 60,5% consegui-
ram resolver completamente o problema. 
Em 2008, esse percentual era de 42,7%.

A pesquisa foi aplicada nas regiões 
Sudeste (44%), Centro-Oeste (19%), Sul 
(17%), Nordeste (16%) e Norte (3,5%). 

Convite – Para o presidente da FUNCEF, 
Guilherme Lacerda, o resultado positivo da pes-
quisa é consequencia do esforço coletivo realizado 
pela FUNCEF, Patrocinadora, entidades de classe 
e colaboradores para que a Fundação aperfeiçoe 
cada vez mais seus serviços e cumpra sua Visão de 
“ser  reconhecida pelo alto grau de satisfação dos 
integrantes dos planos de benefícios”.  

“Ainda há muito trabalho pela frente. Por isso, 
convidamos os associados a  acompanhar de perto 
os assuntos da Fundação, contribuindo com críti-
cas construtivas e sugestões”.

Diálogo – A coordenadora de Comunicação, 
Valéria Fazzura, lembra que existem várias 
maneiras de participar e manter-se informado 
de tudo o que acontece na Fundação. “Além de 
contar com seus representantes na Diretoria 
Executiva e nos conselhos Deliberativo e Fiscal, os 
associados têm diversos meios de comunicação 
com a FUNCEF. Esse diálogo é muito importante 
para que a Fundação possa estreitar cada vez 
mais o relacionamento com o participante”, 
reforça a comunicadora.

A satisfação do participante como meta – 
Aumentar a satisfação dos participantes é 
uma das metas do planejamento estratégico 

da Fundação, que tem por visão “Ser reco-
nhecida pelo alto grau de satisfação dos in-
tegrantes dos planos de benefícios”. 

“Os resultados das pesquisas de opinião 
são importantes para que a FUNCEF  avalie 
a qualidade dos seus serviços e tome deci-
sões acertadas, trazendo o associado cada 
vez mais para perto da Fundação”, explica 
o coordenador de Planejamento Estratégico 
da Fundação, Wlamir Ubeda Martines. 

alta 
credibilidade

Índice de confiança entre os integrantes 
da Fundação alcança 85%

FUNCEF tem

Fale com a FUNCEF  
Central de Atendimento: 0800 706 9000

Representações Regionais 
Atendimento presencial (na sede da FUNCEF, em Brasília) 

E-mail: gerat@funcef.com.br 
Site: www.funcef.com.br, seção 

Autoatendimento (o acesso é feito com matrícula e senha)

Confira as médias  
Credibilidade 8,5

Confiança na gestão 8,2

Transparência 8,2

Retorno dos investimentos 8,2

Pontualidade no 
recebimento do benefício

9,2

Segurança de recebimento 
do benefício futuro

8,4

Eficiência da comunicação 8,4

Satisfação com o atendimento 8,3

Empréstimos 8,8

Descontos em hotéis 8,2

Justeza ou correção
 no cálculo do benefício

7,9

Rapidez do atendimento 7,6

Esclarecimento de dúvidas 7,5

Gestão dos 
investimentos na crise

8,1  



Confira a rentabilidade do seu 
plano de benefícios em 2009    
Os resultados estão equilibrados o que garante a saúde do patrimônio
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Na edição nº 42 da Revista FUNCEF, 
página 10, mostramos que a Fun-
dação obteve uma rentabilidade de 

20,1% em 2009 (contra uma meta atuarial 
de 9,84%) e aumentou seu patrimônio em 
19,33%, passando de R$ 32,6 bilhões para 
R$ 38,9 bilhões. 

A matéria mostrou os resultados dos in-
vestimentos nos segmentos de renda fixa, 
renda variável, imóveis e operações com 
participantes, que permitiram a recuperação 
do déficit acumulado de R$ 2,4 bilhões, entre 
outros avanços. 

Nesta edição, você vai verificar a renta-
bilidade alcançada pelos planos de benefí-

cios. A Fundação repassou R$ 1,04 bilhão 
em benefícios no ano de 2009 e em função 
dos bons resultados, deu continuidade à 
adoção de medidas prudenciais de prote-
ção aos planos. Os referenciais de renta-
bilidade para cada segmento foram: Renda 
Fixa (9,93%), Renda Variável (82,66%), Imó-
veis (9,84%), Operações com Participantes 
(9,84%).

O resultado do Balanço está sendo divul-
gado por diretores e gestores da Fundação em 
todo o País (leia matéria na página 17).

Veja os resultados de cada plano:
Novo Plano – Com rentabilidade de 
18,24%, os melhores resultados ficaram 
por conta da Renda Variável (56,81%) 
e dos imóveis (22,06%). O segmento 
de empréstimos obteve resultado de 
12,45% e o de Renda Fixa, 11,83%.  

O Novo Plano conta hoje com cerca 
de 65 mil participantes (dado de feve-
reiro/2010). O Fundo constituído para 
a Revisão do Benefício chega a R$ 645 
mil, que representa 0,93% da reserva de 
benefícios concedidos. O resultado dos 
investimentos foi suficiente para cobrir o 
déficit e o plano está equilibrado.

REB – O plano obteve superávit acumu-
lado de R$ 110 milhões. A rentabilidade 
consolidada deste plano foi de 18,4%. 
Os investimentos em Renda Variável 
obtiveram rentabilidade de 38,91%, em 

Imóveis (24,15%), Operações com Parti-
cipantes (11,36%) e Renda Fixa (11,72%).   

A incorporação dos participantes 
ao Novo Plano foi aprovada pela CAIXA 
e está em avaliação no Ministério da 
Fazenda. O REB conta com aproximada-
mente 11 mil participantes.     

REG/REPLAN modalidade saldada 
Com rentabilidade de 20,33%, o plano 
apresentou um resultado de 36,33% 
em Renda Variável, 24,21% em Imóveis, 
13,98% em Operações com Participantes 
e 11,38% em Renda Fixa. O montante 
destinado à cobertura do déficit foi de 
R$ 2,1 bilhões. A constituição do Fundo 
de Revisão de Benefício é de R$ 315 mi-
lhões. Esse valor possibilitou 1,08% de 
aumento real nos benefícios saldados, 
além do 4,11% de reposição da infla-

ção/INPC. O número 
de participantes do 
plano, que encer-
rou o exercício de 
2009 equilibrado 
patrimonialmente, 
aproxima-se de 58 mil.

REG/REPLAN não saldado – A ren-
tabilidade total neste plano em 2009 
foi de 19,78%. A melhor performan-
ce dos investimentos deste plano 
também ficou por conta da Renda 
Variável (35,7%), seguida de Imóveis 
(23,69%), Operações com Participan-
tes (14,81%) e Renda Fixa (11,48%). O 
plano conta com 7.251 participantes. 
Fechou o exercício com R$ 287 mi-
lhões de déficit, todavia há um fundo 
constituído de R$ 647 milhões.

Mais informações em:  
www.funcef.com.br
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Confira a rentabilidade do seu 
plano de benefícios em 2009    

Se você é associado FUNCEF e tem uma
obra publicada, envie informações para o

e-mail comunicacao@funcef.com.br.
Não se esqueça de informar seu nome

completo, e-mail e telefone para contato.

A FUNCEF está realizando uma série de apresentações por todo o País para 
mostrar aos participantes os resultados obtidos em 2009, como a rentabilida-
de de 20% e o aumento do patrimônio para cerca de R$ 40 bilhões.

A primeira palestra foi realizada pelo presidente da FUNCEF, Guilherme 
Lacerda, na Matriz da CAIXA, em Brasília (DF), e contou com a presença da 
presidenta Maria Fernanda Ramos Coelho e de mais 130 pessoas.

Depois disso, foram realizados eventos em Curitiba (PR), São Paulo (SP), Rio-
de Janeiro (RJ), Porto Alegre (RS), Campinas (SP), São Luiz (MA), Natal (RN), Rio 
Branco (AC), Boa Vista (RR), Maceió (AL), Ribeirão Preto (SP) e Palmas (TO) para 
mais de 500 associados. Outras 20 apresentações ainda serão realizadas.

FUNCEF apresenta Balanço 2009 pelo Brasil
Os resultados têm sido divulgados, de forma transparente, 
em diversas cidades

Aposentados e pensionistas visitam Fundação
Os associados foram sorteados na promoção "Fique por Dentro da FUNCEF"

A FUNCEF recebeu uma visita muito especial, em 5 de fevereiro. Um grupo de 
aposentados e pensionistas, representando diversos estados brasileiros, visitou a 
Fundação e aproveitou para passear em Brasília (DF) no final de semana. 

Os associados foram sorteados na promoção "Fique por Dentro da FUNCEF" 
durante o 31º Simpósio Nacional dos Economiários Aposentados e Pensionistas 
da CAIXA. A ação foi realizada pela Fundação e premiou cinco pessoas, que pre-
encheram o formulário com uma frase de incentivo ao ingresso no Novo Plano, 
com passagem para a capital federal, city tour e hospedagem no Brasília Alvorada, 
hotel de propriedade da Entidade. 

O objetivo da promoção foi estimular os assistidos a participar ativamente da 
campanha de adesão, que está em sua terceira fase.

Ética no Ambiente de Trabalho
Márcia Cristina Gonçalves de Souza

O livro traz à luz alguns 
assuntos que devem ser 
debatidos rotineiramente 
nas empresas e fora delas. 
Entre os de maior destaque 
estão: Ética e lucro, Dilema 
Ético, Respeito ao cliente, 
Os antilíderes, Desperdícios, 
Gestão de pessoas etc.

Empreendedorismo Criativo
Geraldo Ferreira de Araújo Filho

O livro trata, entre outros 
assuntos, da palavra 
'inovação', que ganhou 
notoriedade ao representar a 
perplexidade e a insegurança 
de uma sociedade que 
começou a sentir nas 
crescentes pressões dos efeitos secundários 
e terciários de tudo o que produziu 
desordenadamente – altíssima tecnologia 
com baixíssima frequência sociomoral –
exatamente o inverso. 

Educação Financeira na Aposentadoria – 
Audiolivro
Renato Roizenblit

Este audiolivro tem como 
objetivo auxiliar as pessoas 
próximas a se aposentar ou já 
aposentadas em suas finanças 
pessoais, com orientações 
práticas do que deve ser feito 
nessa fase da vida, como ela-
boração de orçamento familiar, 

definições de tipos e carteiras de investimentos 
de acordo com o perfil do investidor.

A Superintendência Nacional de Previdência Complementar (PREVIC), do Mi-
nistério da Previdência Social, aprovou em 23/02 o Programa de Educação Finan-
ceira e Previdenciária da FUNCEF. "Acreditamos que esse é apenas o início de um 
longo processo: formar cidadãos financeiramente educados e conscientes do seu 
papel como ‘sujeitos’ ativos na construção de um futuro melhor, mais equilibrado 
e com qualidade de vida", ressalta o presidente da FUNCEF, Guilherme Lacerda. 

Com a medida, a Fundação está dispensada de enviar aos participantes, por 
meio impresso, o Relatório Anual de Atividades 2009, conforme determina a Ins-
trução MPS/SPC Nº 32, de 4 de setembro de 2009.

 

PREVIC aprova Programa de Educação 
Previdenciária
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Mito, risos e ritos
Conheça o estilo de vida do aposentado da CAIXA e associado da FUNCEF, 
Aminthas Bernardino de Oliveira Sobrinho 

- Irmã, com uma vida tão ocupada, quando a senhora reza? 
- A todo instante, meu filho. No ônibus, no banco... ali 

mesmo sentada, eu estava rezando...

O diálogo com a Irmã Dulce marcaria para sempre a vida 
do empregado aposentado da CAIXA, Aminthas Bernardino 
de Oliveira Sobrinho, 58, na época em que trabalhava na 
Agência Comércio, em Salvador. O privilégio de receber 
uma cliente tão especial foi uma das muitas oportunidades 
na vida desse sergipano inquieto e bem-humorado. 

Admitido na CAIXA em 1976 e associado à FUNCEF 
desde 1977, Aminthas foi gerente-geral em Sergipe e na 
Bahia e inaugurou algumas agências no estado baiano. 

Social – Aposentado desde 2005 por tempo de serviço, 
ele destaca a importância da CAIXA como banco fomenta-
dor do desenvolvimento. “O banco tem a responsabilidade 
de representar o governo federal em programas como PIS, 
FGTS, Cadastro Único para Programas Sociais (CadÚnico), 
Minha CAIXA, Minha Vida e outros”, diz.

Recentemente, trabalhou na Secretaria de Inclusão So-
cial do Estado de Sergipe, onde exerceu o cargo de diretor 
de Planejamento e Orçamento. “Saí para desenvolver ou-

tros projetos”, acrescenta. “Também já tentei ser “global”, 
candidatando-me ao papel de filho da atriz Ioná Magalhães 
em uma novela. Mas a Globo não me descobriu. Perdeu... 
A Caixa me achou”, pilheria Aminthas, que já foi aluno da 
Escola Preparatória de Cadetes do Ar, em Barbacena (MG). 
“Quando saí, fui trabalhar no Rio, na Carbrasmar Lanchas 
Esportes e no Estaleiro Caneco”, relembra.

 Morar perto do mar e a apenas 12 quilômetros do seu 
sítio, rir, viajar, ler e fazer incursões filosóficas e espiritu-
alistas são fatores que contribuem para a vida saudável 
e equilibrada que leva. Além de conhecer várias cidades 
brasileiras, já visitou Holanda, Bélgica, França, Espanha, 
Portugal e Chile. 

Aracaju – Viver na capital sergipana é, para ele, outro 
grande privilégio: “Aracaju é a cidade que apresenta a me-
lhor qualidade de vida do País. O custo de vida é muito mais 
barato e temos o mar de presente”, orgulha-se. 

É nesse ambiente tranquilo que ele procura forças para 
estar sempre de bom humor e enfrentar os momentos mais 
difíceis da vida, como a separação da mulher (com quem 
teve três filhos) e o desligamento da CAIXA. “Tive de fazer 
terapia para superar esses “ritos de passagem”. Foram dois 
divórcios quase ao mesmo tempo”, brinca. 

Mito – Mas para quem alimenta o mito do ócio na aposen-
tadoria, Aminthas serve como contra exemplo. Ele sabe fa-
zer da vida uma arte, literalmente. “Pela manhã faço ginás-
tica, caminhada e tomo banho de mar. À noite faço aulas de 
dança de salão, cerâmica, desenho ou canto, revezando as 
atividades durante os dias da semana... Mas, se falto, não 
me cobro”, conta.

Quando não está viajando, ele se dedica à fruticultu-
ra, no seu sítio, e à oficina de artesanato que construiu em 
casa, onde faz trabalhos de carpintaria, cerâmica, pintura 
e até mesmo hidráulica. “Gosto dessa viagem alquímica 
que a arte proporciona”, ensina o aposentado, para quem a 
FUNCEF é um “suporte, apoio para esta nova caminhada”.  
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   Piauí
         Paisagens como você nunca viu

Com belas praias e com um universo cultural e paisagístico, o Piauí oferece 
um dos trechos de litoral mais inexplorados da costa nordestina. A Pedra 
do Sal, na Ilha Grande, por exemplo, estende-se por 8 km de dunas, lagoas 

e carnaúbas que encantam os olhos dos visitantes.
Outro lugar imperdível é o Delta do Parnaíba, formado por mais de 70 ilhas, 

representa uma das maiores riquezas ecológicas do planeta, com praias desertas, 
despoluídas e adornadas por dunas de até 40 metros de altura. 

No estado, podem-se encontrar ainda os mais antigos sítios arqueológi-
cos do Brasil e da América, a exemplo do Parque Nacional de Sete Cidades e 
a Serra da Capivara.

A Associação dos Economiários Aposentados e 
Pensionistas do Piauí realiza, desde julho de 2009, tra-
balho voluntário na Creche Pequeno Príncipe, na zona 
norte de Teresina. A referida creche abriga 103 crian-
ças de 2 a 6 anos nos períodos da manhã e tarde. 

A Associação, que tem 182 associados, além do trabalho 
voluntário, atua no acompanhamento quanto aos direitos dos associados, 
promovendo confraternizações todo dia 20 de cada mês, desenvolve ativida-
des físicas para idosos e participa do Projeto Brasil alfabetizado.

Associação dos Economiários Aposentados e Pensionistas do Piauí 

AEaP-pi

UNEI–PI
A Delegacia da UNEI do Piauí realiza reuniões para esclarecimento da situ-

ação patrimonial da entidade de modo que os segurados tenham conhecimento 
de como está sendo administrado o seu fundo de pensão. São feitas também 
confraternizações para promover a integração dos colegas aposentados e pen-
sionistas.

Delegado: Ary de Vasconcelos Lima
Endereço:  Praça Rio Branco, 318 – 3º andar – 
Teresina - PI
CEP: 64.000-140 
Telefone/fax:  (86) 9982 2374
E-mail: aryvascon@hotmail.com
Horário de funcionamento: 10 às 16 horas

Fonte: COPAC/DIBEN

Número de participantes por 
estado

Total: 1.049
Ativos: 703
Assistidos: 271
Facultativos: 8
Licenciados: 2
Não Associados: 65 

Com atividades para os sócios efeti-
vos e contribuintes, a APCEF/PI oferece 
programação de lazer todos os domin-
gos. No início do ano é realizada a colô-
nia de férias infantil e nos dias de carna-
val a alegria toma conta da sede social.

Datas importantes são motivos de 
festa. As tradicionais festas juninas são 
as mais comemoradas, atraindo a popu-
lação de Teresina. O Dia do Aposentado 
faz parte da programação e a cada ano é 
comemorado com atividades recreativas, 
informativas e de confraternização.

Em setembro é comemorado o ani-
versário da Associação: a cada ano 
uma grande festa é realizada com 

atração nacional e parte esportiva mar-
cante.

Associação do Pessoal da CAIXA do 
Estado do Piauí
Presidente: Francisca de Assis Araújo Silva
Endereço: Rua Barroso, 632 N.- Teresina – PI.
CEP: 64000-130 
Telefone: (86) 3216.4412
E-mail: contato@apcefpi.org.br
Horário de funcionamento: 8 às 18 horas

APCEF - PI 

APCEF/PI
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AEAP-PI

Presidente: Juarez de Brito Ferreira
Endereço: Rua 07 de Setembro, 407 Edifício Nogueira - Centro 
–Teresina - PI
CEP: 64.000-210
Telefone: (86) 3226.4184  Fax: (84) 3206.2662 
E-mail: aeap_rn@yahoo.com.br / aeap_rn@hotmail.com



artigo
Reabertura do Saldamento 
do REG/REPLAN

Carlos Alberto Caser
Diretor de Benefícios da FUNCEF

cios (aposentado ou pensionista) significa o recálculo do 
benefício a partir de 1º.9.2001 ou da data de início de 
benefício (DIB), se posterior, com um incentivo de 9%, 
caso não o tenha já recebido no REB. O benefício sal-
dado não guarda mais relação com os últimos salários 
do participante na CAIXA e com o valor da aposentado-
ria do INSS. Com o Saldamento, o benefício é corrigido 
mensalmente pelo INPC (sem relação com os reajustes 
dos salários dos empregados da CAIXA e dos benefícios 
da Previdência Social), fazendo jus a aumentos reais de 
valor, se esses forem possíveis a partir dos resultados 
dos investimentos do plano.

As condições de adesão ao Saldamento são rigoro-
samente iguais àquelas das etapas anteriores, confor-
me estabelecido no capítulo XII a XV do regulamento 
do REG/REPLAN. Eventual adesão terá efeito retroativo 
a 1º.9.2006 para os participantes que não estão rece-
bendo, ainda, o benefício do plano. Para os aposentados 
e pensionistas, os efeitos serão retroativos a 1º.9.2001, 
ou à DIB, se posterior.  

Podemos  afirmar que a adesão pelo Saldamento 
do REG/REPLAN hoje, decorridos mais de três anos 
desde a primeira etapa, caso seja essa a opção do 
participante, se dará diante da constatação das vanta-
gens que o Saldamento proporcionou no período. Des-
taque especial merece o aumento real de valor dos 
benefícios saldados, de 27,04%, entre setembro de 
2006 e janeiro de 2010. Ou seja, os benefícios salda-
dos, além de não sofrer perdas em relação à inflação, 
obtiveram aumento de seu poder aquisitivo.   

Em resumo, fruto de um trabalho tripartite e 
ampla negociação, o Saldamento do REG/REPLAN 
passou no teste e hoje, em nosso entendimento, 
deve ser seriamente considerado por aqueles que 
ainda não saldaram.
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A partir de 1º de março e até 30 de abril de 
2010, está reaberto o prazo de adesão 
de participantes e assistidos ao Salda-

mento do plano REG/REPLAN. 
Trata-se de uma opção livre facultada aos in-

tegrantes do REG/REPLAN que não aderiram até 
hoje, bem como àqueles do plano REB oriundos do 
REG/REPLAN ou da PREVHAB (CAIXA Seguros).

O Saldamento para o participante em ati-
vidade (ou autopatrocinado) significa o cálculo 
de um benefício saldado, a partir do critério do 
REG/REPLAN, mas proporcional ao tempo de 
vinculação ao plano. O cálculo é realizado com 
base no salário de participação em 31.8.2006 
e com o incentivo de 10,79%. A partir, de 
1º.9.2006, o benefício saldado fica desvincu-
lado do salário do empregado na CAIXA e do 
valor de aposentadoria do INSS. Também não 
guarda mais relação os reajustes do salário do 
patrocinador e do benefício de aposentadoria, 

sendo corrigido mensalmente pelo INPC e, 
ainda, fazendo jus a aumentos reais de 

valor, a depender  dos resultados dos 
investimentos do plano. Ao ade-
rir ao Saldamento o participante 

passa a integrar o NOVO PLANO, 
no qual contribui sobre a integra-

lidade do salário recebido 
pela CAIXA, podendo de-
finir o percentual de sua 
contribuição, observado o 

mínimo de 5%.  
O Saldamento para 

quem já está na fase de 
recebimento de benefí-






